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ESQUADRIAS EM ALUMÍNIO LINHAS GOLD,
INOVA, SUPREMA E MASTER

INSTALAÇÃO DE SACADAS, FACHADAS, BOX,
VIDROS CURVOS, LAMINADOS,

TERMO ACUSTICO, VIDROS TEMPERADOS EM GERAL.

" PROCURAMOS SEMPRE REVOLUCIONAR O MERCA-
DO DE FACHADAS, BUSCANDO SOLUÇÕES ALÉM DAS
NECESSIDADES PRESENTES, SEMPRE PENSANDO EM
DESAFIOS FUTUROS". A VIPEL VIDROS TEMPERADOS,
AGORA EM PARCERIA COM ALUMICUNHA
ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO, TRAZEM O EQUILÍBRIO
PERFEITO, QUE ALIA TECNOLOGIA DE PONTA E O BEM
ESTAR HUMANO, NOSSA META PRINCIPAL.

AV. CASTELO BRANCO 1597,
ENGENHO VELHO

TORRES.RS. BRASIL
FONE: (051) 3664 3002
FAX : (051) 3664 1365

Da Cunha
Vidros de Segurança & Alumínios

Flávio Boianowsk, 1425
Fones:     3625.7553
            e 8401.6380

www.marmorarianunes.com.br
Av. Paraguassú, 520 - Zona Nova

Capão da Canoa  Fone/Fax: 51 3625-3020

MAIS DO QUE PEDRAS...

OBRAS DE ARTE
SHOPPING

DAS PEDRAS  Av. Paraguassú, 1275  - Capão da Canoa

Rebobinagem e Assistência Técnica

 Fone/Fax:3625.2169 - Cel. 9985.4256

Materiais elétrico  e  hidráulicos

Casa do Piso & Azulejo

   Av. Paraguassú, 491- Fone: 3625.2797

    Zona Norte -Capão Canoa

A Igreja e as invasões de propriedades *Prof. Felipe Aquino

Temos visto crescer no país os movimentos de invasões de
terras, prédios habitacionais, de empresas públicas e particula-
res, por parte dos “movimentos sociais”. Ao que parece, contam
com uma tolerância descabida por parte de algumas autoridades,
embora preocupem a Nação. Em vista disso, penso que vale a
pena recordar a posição da Igreja diante desses fatos.

Ao menos por três vezes, o Papa João Paulo II se manifestou
de maneira muito clara de que a Igreja é totalmente contra a
invasão de propriedades alheias.

Em março de 1996, o Papa de saudosa memória disse ao se-
gundo grupo de Bispos do Brasil, provenientes do Regional Sul l
da CNBB: “… recordo, igualmente, as palavras do meu prede-
cessor Leão XIII quando ensina que ‘nem a justiça, nem o bem
comum consentem danificar alguém ou invadir a sua propriedade
sob nenhum pretexto’ (Rerum Novarum, 55).

A Igreja não pode estimular, inspirar ou apoiar as iniciativas
ou movimentos de ocupação de terras, quer por invasões pelo
uso da força, quer pela penetração sorrateira das propriedades
agrícolas.”

Com uma clareza absoluta, o Papa deixa claro que nada
justifica “danificar alguém ou invadir a sua propriedade”. E
que a Igreja jamais pode alimentar esse tipo de desordem. No
entanto, sabemos que há elementos da Igreja, membros do
clero, que são mentores e incentivadores das invasões de ter-
ra, prédios etc. Não há como justificar esse tipo de atitude.

Em novembro de 2002, o Papa voltou a dizer aos bispos do Bra-
sil: “Para alcançar a justiça social se requer muito mais do que a
simples aplicação de esquemas ideológicos originados pela luta de
classes como, por exemplo, através da invasão de terras – já repro-
vada na minha viagem pastoral em 1991 – e de edifícios públicos e
privados, ou por não citar outros, a adoção de medidas técnicas
extremas, que podem ter conseqüências bem mais graves do que a
injustiça que pretendiam resolver.”

Novamente, o Papa deixou claro que a necessária justiça social
deve ser obtida pelas ações legais e não por “aplicação de esque-
mas ideológicos originados pela luta de classes”. Condenou explici-
tamente as “invasões de terra”. O Papa lembrou que essas ações
desordeiras pioram os problemas referentes à justiça social ao invés
de encontrar solução.

A história recente da Rússia e dos países da antiga Cortina de
Ferro mostra sobejamente essa verdade.

A Igreja é plenamente a favor da justiça social e quer que justiça
seja feita dentro da lei e da ordem como propõe na sua Doutrina
Social. Mas, sem lançar mão de violência, luta de classes ou incita-
mento do ódio de uns contra os outros. Isso não é um meio moral e
cristão. Não se pode fazer o bem por um caminho ruim.

** Prof. Felipe Aquino , é teólogo e apresentador dos programas
Escola da Fé e Trocando idéias, na TV Canção Nova
(www.cancaonova.com)

CEEE É HOMENAGEADA PELA CÂMARA DE OSÓRIO
Nesta terça-feira, 22, a Câmara de Vereadores de Osório prestou homenagem,

através de Sessão Especial, aos 65 anos de fundação do Grupo CEEE.

Autor da proposição, o presidente do Legislativo, Martim Tressoldi
(PP), destacou o que significa a CEEE em todo o estado do Rio Grande
do Sul: “acho que esta homenagem é um pedaço daquilo que Osório
pode prestar, através do Poder Legislativo, a esta grande empresa que,
sem dúvida, continuará fazendo este trabalho magnífico”.

Os vereadores Gilmar Luz (PDT) e Sérgio Kinsel (PMDB) utiliza-
ram a tribuna representando suas bancadas, e parabenizaram o Gru-
po CEEE e seus funicionários, que até hoje prestam um trabalho
eficiente à sociedade.

Os vereadores ainda fizeram a entrega de uma placa ao presidente
do Grupo CEEE, José Francisco Pereira Braga, que falou dos investi-
mentos feitos no litoral norte, bem como a importância do momento
vivido pela empresa, chegando aos 65 anos com tal reconhecimento.
“Hoje a CEEE é uma empresa de todos, e todos os profissionais são
importantíssimos: área jurídica, financeira, administrativa... Não che-
garemos a lugar nenhum sem que todos os segmentos estejam alinha-
dos e com os objetivos voltados a atingir este resultado”, disse José
Braga, ressaltando que, com isso, o balanço de 2007 foi fechado com
lucro de R$ 82 milhões.

No litoral norte, a CEEE possui 289 empregados distribuídos na
central de Cobrança, em Osório, Bases Técnicas em Arroio do Sal,
Terra de Areia e Palmares, e nas Agências Comerciais de Torres,
Capão da Canoa, Tramandaí, Pinhal, Mostardas, Osório e Santo
Antônio da Patrulha.

Ainda estavam presentes na Sessão o gerente regional do Grupo
CEEE Litoral Norte, José Antônio Lopes dos Santos, o diretor financeiro
Caio Rocha, o diretor de geração Ricieri Dalla Valentina Júnior, o Se-
cretário de Administração Eduardo Abrahão, além de autoridades mu-
nicipais, funcionários e ex-funcionários da CEEE.


